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Nathalie Brunetti Cassis

Da cena dragqueen underground
ao Teatro Nacional D. Maria II:
Gaya de Medeiros

The article approaches, through the compilation and structure of 

archive fragments, the artistic journey of the Brazilian artist Gaya de 

Medeiros, from the Lisbon dragqueen underground scene until Teatro 

Nacional D. Maria II’s stage arrival.

Palavras-chave: Performance, trans, body, archive, covid-19

O artigo procura levantar reflexões sobre práticas artísticas e 

institucionais que envolveram artistas migrantes e sobre a diversidade 

artística em Portugal durante a irrupção da pandemia por covid-19. 

Neste sentido, destaca-se, com base na compilação e organização de 

fragmentos de arquivos relacionados com a trajetória artística na arte 

da performance em Portugal desde o ano de 2019, o caso Gaya de 

Medeiros, artista que, ao buscar espaços permeáveis para resistir à 

crise, com resiliência (re)criou narrativas e atribuiu-se, a si própria, 

nova identidade.

As artes e a cultura têm papel fundamental na formação de uma 

identidade nacional e cultural. A relação entre identidade cultural e 

criação artística é um fenômeno significativo nas modernas sociedades 

globalizadas em que a plasticidade de identidades culturais é reflexo da 

crescente circulação de pessoas, bens e informação; a globalização e o 

espírito nómada são fatores ligados à formação destas identidades 

culturais dinâmicas e multifacetadas (Moura, 2012: 420). Em um mundo 

cada vez mais globalizado e tecnológico, o teatro e as artes 

performativas são meios empregados para salvaguardar as culturas 

das suas comunidades locais e ao mesmo tempo promover, partilhar, 

fomentar o intercâmbio e o respeito à diversidade cultural.

O artista na arte da performance faz do seu corpo o material vivo 

e objeto de sua própria obra, “o corpo é utilizado como meio, é 

empregue como intersecção entre arte e vida, como discurso.” 

(Madeira, 2020: 13). Como instrumento de trabalho, este corpo, um 

arquivo vivo, traz consigo e explicita suas pautas, joga luz e evidencia a 

construção do corpo como arquivo e repertório mutante, como se 

pode notar em Gaya de Medeiros.

Com o evento da performance artística concretizado, o performer 

garante a resistência e permanência de sua arte frente a vicissitudes da 

vida; neste momento, a performance sobrevive ao efémero e viverá sob 

a forma arquivada no corpo do artista, a exemplo de Gaya, um arquivo 

de repertórios desobedientes de género.

Vários têm sido os registos dispersos e fragmentários de muitas 

estórias em construção, muitos dos quais podem ser encontrados na 

internet através de uma simples pesquisa (Madeira, 2020: 16);  daí o 

motivo porque o foco neste artigo é colocado na compilação e 

estruturação de fragmentos de arquivo e na montagem daquilo que 

teria sido o percurso deste “corpo arquivo” em contínua mutação.

Frequentemente as artes performativas são atravessadas por 

questões ligadas ao género, fronteiras e migração, já que o artista faz de 

seu corpo seu território de criação; território este que acumula tensões 

e narrativas existenciais, por vezes colocado em situações que 

desafiam risco corporal, limites da perceção, do gosto, do controle e 

de comportamento e, por esta razão, provocador de significados 

conflituantes, debates e reflexões junto ao público.

Dada a importância em brecar o processo de deslegitimação de 

pessoas transgénero, tanto no fazer artístico como na produção de 

(re)conhecimento, a representatividade da obra de artistas transgénero 

como Gaya de Medeiros ganha relevância por expressar a rutura com o 

sistema cis-heteronormativo, uma vez que a mera “detecção de que uma 

pessoa é trans provoca a atenção da cisgeneridade pelo fato de que tal 

pessoa passa a ser representante do rompimento de uma ordem de 

performance hegemônica” (Leal, 2018: 45).

Conferir visibilidade a processos performativos transgénero, 

como a enunciação arquivística do percurso na arte da performance e 

do processo performativo da construção de identidade de Gaya de 

Medeiros, implica não somente questionar a cisgeneridade, mas 

engaja a viragem “cisformativa” (Leal, 2018: 65), noção que busca 

imprimir a ideia de construção e montagem do género nas malhas 

sociais cis-heteronormativas. 

Para além de evidenciar os processos e fazeres artísticos 

oriundos da comunidade transgénero, migrante e lusófona (Brasil), o 

(re)conhecimento deste percurso artístico em Portugal possibilita a 

quebra na engrenagem do modelo artístico-educacional de matriz 

colonial, já que “diversos eventos, ações e acontecimentos que podem 

ser enquadrados e reconhecidos como arte da performance também 

passam por processos de subalternização” (Leal/Rosa, 2020:08) que 

são ditados a partir de posições de poder que envolvem, entre outras, 

condições geopolíticas e económicas privilegiadas.

Assim, para além de um marco no processo de transformação 

social, a inscrição de práticas artísticas transgénero, a exemplo de Atlas 

da Boca no Teatro Nacional D. Maria II, nas agendas político-artísticas 

de importantes espaços e polos culturais, possibilita desconstruir 

colonialismos de género através da circulação e produção do 

(re)conhecimento.
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desafiam risco corporal, limites da perceção, do gosto, do controle e 

de comportamento e, por esta razão, provocador de significados 

conflituantes, debates e reflexões junto ao público.

Dada a importância em brecar o processo de deslegitimação de 

pessoas transgénero, tanto no fazer artístico como na produção de 

(re)conhecimento, a representatividade da obra de artistas transgénero 

como Gaya de Medeiros ganha relevância por expressar a rutura com o 

sistema cis-heteronormativo, uma vez que a mera “detecção de que uma 

pessoa é trans provoca a atenção da cisgeneridade pelo fato de que tal 

pessoa passa a ser representante do rompimento de uma ordem de 

performance hegemônica” (Leal, 2018: 45).

Conferir visibilidade a processos performativos transgénero, 

como a enunciação arquivística do percurso na arte da performance e 

do processo performativo da construção de identidade de Gaya de 

Medeiros, implica não somente questionar a cisgeneridade, mas 

engaja a viragem “cisformativa” (Leal, 2018: 65), noção que busca 

imprimir a ideia de construção e montagem do género nas malhas 

sociais cis-heteronormativas. 

Para além de evidenciar os processos e fazeres artísticos 

oriundos da comunidade transgénero, migrante e lusófona (Brasil), o 

(re)conhecimento deste percurso artístico em Portugal possibilita a 

quebra na engrenagem do modelo artístico-educacional de matriz 

colonial, já que “diversos eventos, ações e acontecimentos que podem 

ser enquadrados e reconhecidos como arte da performance também 

passam por processos de subalternização” (Leal/Rosa, 2020:08) que 

são ditados a partir de posições de poder que envolvem, entre outras, 

condições geopolíticas e económicas privilegiadas.

Assim, para além de um marco no processo de transformação 

social, a inscrição de práticas artísticas transgénero, a exemplo de Atlas 

da Boca no Teatro Nacional D. Maria II, nas agendas político-artísticas 

de importantes espaços e polos culturais, possibilita desconstruir 

colonialismos de género através da circulação e produção do 

(re)conhecimento.

Gaya de Medeiros

A artista brasileira Gaya de Medeiros foi a primeira mulher 

transgénero a exibir uma criação artística autoral no Teatro Nacional D. 

Maria II. Era Lucas de Medeiros, nome recebido no batismo, quando se 

iniciou na dança aos quinze anos de idade. Fiel fervorosa da Igreja 

Evangélica, imaginava-se no futuro como missionária a pregar o 

Brasil, outubro de 2018 

A conturbada situação política no país e a eleição do presidente Jair 

Messias Bolsonaro, filiado à extrema direita, foram fatores determinantes 

para que a artista deixasse o Brasil definitivamente. Enquanto isso, em 

Portugal era firmado um compromisso público para a promoção dos 

direitos humanos da comunidade LGBTQI+: a Lei n. 38/2.018 (“identidade 

de género”) garantiu a autodeterminação da pessoa no reconhecimento e 

expressão do próprio género.

Portugal, 2019

Em Portugal encontrou porto seguro para um futuro processo 

de “transição de género” e afirmação identitária, intensificados no 

decorrer de sua trajetória artística e expressão do corpo na dança e na 

arte da performance. 

A chamada “identidade de género” é teorizada como uma 

realização performativa, compelida por sanções sociais e tabus, é 

instituída no tempo através da repetição estilizada de atos 

corporificados, que performados, constituem a ilusão de um “eu” 

generificado; pois o “género” não é considerado uma identidade 

estável (Butler, 1988). 

Já em Lisboa, Gaya começou a frequentar a boate Trumps, reduto 

da arte drag, que abriga a Queer Art Lab, programa de acolhimento 

artístico e partilhas de experiências da comunidade LGBTQI+.

Porto, 10 de maio de 2019 

No Pérola Negra Club apresentou-se como a performer drag 

Babaya Samambaia, durante a Residência Pérola is Burning #2, junto de 

Natasha Semmynova e Xana Novais. 

As performances drag, consideradas atos performativos 

subversivos da normatividade de género, jogam com o género 

paradigma e satirizam a distinção do género que é performado no 

corpo da drag performer (Butler, 2016).

Evangelho de Cristo; mas puberdade chegou junto com a sexualidade e 

frustraram seus planos: no Brasil, a religião evangélica pregava a 

homossexualidade como um mal perverso e a “cura gay”, seu remédio. A 

dança foi o refúgio que trouxe liberdade.
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Lisboa, 07 de setembro de 2019

No palco estúdio Time Out participou do concurso Miss Drag 

Lisboa 2019 como draqueen Babaya Samabaya e foi eleita vencedora 

com outfit que chamou atenção por se tratar de um avestruz com as 

cores da bandeira do Brasil.

Esta vitória foi a grande viragem em seu percurso artístico pois a 

coroação como Miss Drag Lisboa lhe trouxe a exposição que deu gatilho 

a uma série de outros trabalhos artísticos.

Nas performances drag o corpo deixa de ser uma superfície 

passiva natural sobre a qual um género fixo se inscreve e torna-se 

território para desnaturalização performativa do próprio corpo (Butler, 

1988). No entanto, há críticas por parte de teorias feministas modernas 

quanto aos modos de replicação e manutenção do padrão binário 

cis-hétero-normativo sustentado nas performances drag.
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Gaia, 18 de setembro de 2019 

Apresentou-se com as drags Sylvia Koonz e Lola Herself no 

Auditório Municipal de Gaia para um show de variedades no “Baile 

Brega” do Festival Internacional de Gaia, que incluía na programação 

noite dedicada ao Miss Drag Lisboa.

 O “Baile Brega” foi um novo eixo criado na programação do 

Festival, que procurou dar espaço a linguagens experimentais e 

questões marginais que contemplassem artistas de fora dos grandes 

palcos. Em Gaia nasceu Gaya, a artista e mulher transgénero, que deu à 

luz a si própria, (re)nascida de seu próprio eu. 

Identificar-se com um género, nos termos dos regimes 

contemporâneos de poder, implica identificar-se com um conjunto de 

normas impostas realizáveis ou não (Butler, 2019) e assim, o género 

funciona como forma de aniquilamento ou massacre de um “eu” 

interior que não se reconhece no género biologicamente imposto. 

Quando este “eu” entra em confronto com a normatividade imposta e 

recusa o biopoder sobre ele exercido, este “eu” vai lutar pelo direito a 

nascer de novo, ao “auto-nascimento”, através de um corpo que tenha 

poder sobre si próprio (Pelbart, 2007).
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Lisboa, 16 de fevereiro 2020 

No reality show Got Talent Portugal, televisionado pela emissora 

de televisão RTP, a dragqueen Babaya Samambaya foi semifinalista do 

concurso de performances, conquista que garantiu maior projeção e 

reconhecimento de seu trabalho, inclusive nas redes sociais, já que o 

canal Youtube da emissora transmitia em tempo real os episódios do 

show, e onde ainda hoje estão armazenados e disponíveis os arquivos 

das performances realizadas.

Fig. 2 - Got Talent Portugal, RTP, 2020 (Babaya Samambaya), [Still de vídeo.] 

Lisboa, junho de 2020

Nesta ocasião, como performer drag, Babaya Samambaya esteve 

no elenco das performances Drag Queen Cooking Party e Live Drag Show, 

do projecto Drag Taste, do artista português Pedro Pico, no espaço da LX 

Factory. As performances proporcionavam ao público uma experiência 

de culinária com as dragqueens.

Com o advento da pandemia covid-19, o dragqueen’s show migrou 

para o virtual, renomeado Clock Down (analogia a lock down), um 

musical online com performances artísticas variadas e interativas, 

transmitidas via Zoom e divulgadas através da plataforma Airbnb, o que 

popularizou o espetáculo internacionalmente. Outras performances 

virtuais foram incluídas no show das dragqueens, como Sangria and 

Secrets with Drag Queens. A pandemia forçou a reformulação da atração 

e a migração dos espetáculos para o virtual, além de dar sobrevida às 

atrações, ensejou maior alcance dos shows, antes limitados ao território 

físico de Lisboa.

Há alguns fragmentos destas performances arquivadas no canal 

do Youtube da Drag Taste, a exemplo das capturas das telas a seguir 

contendo imagens congeladas: 

Fig. 3 - The Comeback, de Drag Taste, 2021 (Babaya Samambaya e Teresa al Dente), [Still de vídeo].
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Fig. 4 - Love and Secrets with Drag Queens, de Drag Taste, 2021 (Babaya Samambaya e Teresa al Dente) [Still de vídeo].
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Lisboa, 25 de junho de 2021

Ainda sob a identidade drag Babaya Samambaya, a performer 

participou da produção digital do videoclipe Funk (About You), do 

canadense Chris Corsini, voltada ao empoderamento e inclusão das 

comunidades queer, BIPOC (Black, Indigenous and People Of Colour) e 

pessoas com deficiência nas artes audiovisuais e no entretenimento.

Fig. 5 - Funk (About You), de MDL CHLD, 2021 (Lola Herself, MDL CHLD e
Babaya Samambaya), [F] Skream.

No curso das ações artísticas performadas desde Babaya 

Samambaya a Gaya de Medeiros, denota-se o processo performativo 

da construção de uma identidade transgénero, em fluxo, que vai 

acompanhar a transmutação corpo/arquivo da artista em cada uma de 

suas performances.

O sistema sexo/género é um sistema de escritura em que o corpo 

é um texto socialmente construído (Preciado, 2014). Na evolução da 

desconstrução do papel normativo da “identidade de género”, mais 

que performativo, o “género” precisa de ser compreendido como uma 

experimentação orgânica que não se subsume ao pacto heterossexual 

normativo e de identificação lógico-binária masculino/feminino  

(ibidem); e assim, um género “não-binário” pode ser identificável 

como género neutro, fluido ou agénero.

Lisboa, 29 de junho de 2021

O Tribunal Constitucional declarou inconstitucional a Lei n. 

38/2018 (“identidade de género”) em razão de ofensa ao princípio da 

reserva legal, por se tratar de matéria cuja competência legislativa era 

exclusiva do parlamento. 

Lisboa, 05 de setembro de 2021

Neste momento, em curso de processo de transição de género, a 

artista abandona a identidade artística “Babaya de Medeiros”, as 

montagens e performances drag, passando a assumir-se com a 

identidade de mulher transgénero Gaya de Medeiros e a apresentar 

criações artísticas autorais em seu próprio nome. 

A artista Gaya de Medeiros foi contemplada, com o projeto 

Interferências , ao apoio à criação em artes performativas pela 

Companhia Olga Roriz em 2021. Após residência artística apresentou, 

junto de Ary Zara, o ensaio de Atlas da Boca, no Palácio Pancas Palha, 

cujo foco era a ressignificação da boca e suas fricções identitárias.

Lisboa, outubro de 2021

Gaya esteve no espetáculo Brasa, de Tiago Cadete, cuja temática 

envolvia o processo migratório Portugal/Brasil, na BoCA (Bienal de 

Artes Contemporâneas 2021), no Teatro das Figuras (Faro) e na 

Carpintarias de São Lázaro (Lisboa).

Lisboa, 31 de outubro de 2021

Gaya ganhou apoio à criação no Programa Self-Mistake 2021/2022 

e integrou o projeto Dançar é a Minha Revolução #3 com o trabalho 

Dramática – Estudos, baseado no desejo de explorar o conceito de 

“histeria” e do útero feminino. Foi apresentado na Fábrica do Pão (Casa 

do Capitão), produzido e dirigido por Tânia Guerreiro.

Lisboa, novembro de 2021

No Teatro Nacional D. Maria II, apresenta performance autoral Atlas 

da Boca, uma reflexão sobre investigações a partir de dois corpos 

transgénero e a boca como ponto de intersecção e dicotomias envolvendo 

identidade/voz, público/privado e erotismo/política.
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Fig. 6 - Atlas da Boca, de Gaya de Medeiros, TNDMII, 2021 (Gaya de Medeiros e Ary Zara), [F] Fernando Santos.

143
144

145
146



135
136

En
sa

io
s /

 E
ss

ay
s

Lisboa, dezembro de 2021

Gaya de Medeiros foi uma das artistas contempladas para o ano de 

2022 com a bolsa de apoio d’O Espaço do Tempo para desenvolvimento 

e criação do projeto Um bocado e mais (para não desligar), a estrear.

Note-se que, enquanto perfomer drag ligada à cena underground 

e adstrita à marginalização e precarização nas relações de trabalho, a 

migração da artista para ocupar outros espaços e palcos em Lisboa foi 

impulsionada pela notabilização do seu trabalho em televisão, o que 

possibilitou um certo (re)conhecimento e facilitou o acolhimento nas 

instituições culturais portuguesas que, ao viabilizarem recursos, 

equipamentos e profissionais para desenvolver e realizar os seus 

projetos artísticos, contribuíram para o desenvolvimento de sua 

trajetória criativa e formação identitária.

A Alkantara, associação cultural sediada em Lisboa, no intuito 

de contribuir para a formação de comunidades mais abertas e justas, 

através de experimentações artísticas e debates contemporâneos, a 

partir da gestão de 2020 (Carla Nobre Sousa e David Cabecinha), 

redirecionou a programação do Festival para incluir criações 

relacionadas a identidades artísticas marginalizadas. O Alkantara 

Festival 2021 refletiu este interesse incisivo em sediar corpos 

políticos artisticamente engajados e heterogéneos, representantes 

de comunidades migrantes, LGBTQI+, BIPOC e pessoas com 

deficiência, ocasião em que o Teatro Nacional D. Maria II foi o palco 

da performance Atlas da Boca de Gaya de Medeiros. 

Dentre as lutas incessantes, tentativas de avanços e retrocessos, a 

exemplo da aprovação da lei portuguesa da identidade de género (2018), 

posteriormente declarada inconstitucional (2021), o que se critica é uma 

espécie de “camuflagem estética” havida nas programações dos festivais 

por não resolver de facto o problema, já que é preciso criar condições 

reais, por meio de políticas efetivas de inclusão viabilizadas em ações que 

incluam estes grupos minoritários na programação, desenvolvimento, 

mediação e comunicação nos diversos setores culturais, para que no 

futuro, mais “Gayas” possam ganhar vida e palcos.

Referências
Anon. (2021a), “Clock Down, o primeiro musical interactivo do mundo”, Lux Woman, Disponível em
https://www.luxwoman.pt/clock-down-o-primeiro-musical-interactivo-do-mundo/ , consultado a 26/12/2021.

−, (2021b), “Dançar é a minha revolução 3#”, Self-Mistake [site eletrónico], 2021.
Disponível em https://self-mistake.pt/projectos/dancar-e-a-minha-revolucao-3/, consultado a 26/12/2021.

−, (2021c), FIGaia – Fórum Internacional de Gaia [site eletrónico].
Disponível em https://gtm.cm-gaia.pt/2019/pt/, consultado a 29/12/2021.

−, (2021d), “Sobre”, União NEGRA das Artes [site eletrónico].
Disponível em https://uniaonegradasartes.pt/sobre/ , consultado a 27/12/2021..

BUTLER, Judith (1988), “Performative Acts and Gender Constitution: An Essay in Phenomenology and Feminist 
Theory”, Theatre Journal, vol. 40, n. 4, Johns Hopkins University Press, pp. 519–31.

−, (2016), Problemas de Gênero: Feminismo e Subversão da Identidade: Rio de Janeiro,
Ed. Civilização Brasileira. 11ª. Edição.

−,(2019), Corpos que Importam: os limites discursivos do “sexo”, São Paulo, N-1 edições, 1ª edição.

DUARTE, Mariana (2021), “O ano da máscara. O ano em que as políticas de identidade entraram pela porta 
principal”, Público, 24 de Dezembro de 2021. Disponível em 
https://www.publico.pt/2021/12/24/culturaipsilon/noticia/ano-politicas-identidade-entraram-porta-princi
pal-1989537?utm_source=copy_paste, consultado a 30/12/2021. 

GASPAR, Alice (2021), “Tornei-me quem sou pela relação de amor com a transgeneridade: entrevista a Gaya de 
Medeiros”, Buala [site eletrónico], 19 de Novembro de 2021. Disponível em 
https://www.buala.org/pt/cara-a-cara/tornei-me-quem-sou-pela-relacao-de-amor-com-a-transgeneridade-en
trevista-a-gaya-de-medei, consultado a 26/12/2021.

LEAL, Dodi Tavares Borges (2018), Performatividade transgênera: equações poéticas de reconhecimento 
recíproco na recepção teatral, São Paulo, USP. [doi:10.11606/T.47.2018].

− / André Rosa (2020), “Transgeneridades em Performance: desobediências de gênero e anticolonialides das 
artes cênicas”, Rev. Bras. Estudos da Presença, 10 (3) [doi:10.1590/2237-266097755].

LIMA, Raquel (2021), “Fórum Cultura. Representatividade Negra nas Artes Performativas”, Alkantara. 
Disponível em  https://alkantara.pt/site/assets/files/4335/relatorioforumrepresentatividade-1.pdf, 
consultado a 27/12/2021. 

MADEIRA, Cláudia (2020), Arte da Performance, made in Portugal, Lisboa, ICNOVA.

MEDEIROS, Gaya (2021), Atlas da Boca [programa de espectáculo], Teatro Nacional D. Maria II [site 
eletrónico]. Disponível em https://www.tndm.pt/pt/espetaculos/atlas-da-boca/, consultado a 30/12/2021.

MONTEIRO, Paulo (2020), “O primeiro musical drag interactivo do mundo é português e tem tudo… até 
Filomena Cautela!”, dezanove, 25 de Junho de 2020. Disponível em 
https://dezanove.pt/o-primeiro-musical-drag-interactivo-do-1331681, consultado a 26/12/2021.

MOURA, Margarida (2012), “Danças com tradição em contexto educativo: espaço de diálogos interculturais”, 
Livro de atas do SIDD 2011, fev. 2012. pp. 417- 437.

PELBART, P. P. (2007), Biopolítica. Sala Preta 7, pp. 57-66.

PRECIADO, Beatriz (2014), Manifesto Contrassexual: Práticas subversivas de identidade sexual, São Paulo. N-1 edições.

SILVA, Clara (2021), “A Drag Taste é a única casa do país com espectáculos todos os dias”, Time Out, 10 de 
Agosto de 2021. Disponível em https://www.timeout.pt/lisboa/pt/noticias /a-drag-taste-e-a-unica-ca-
sa-do-pais-com-espectaculos-todos-os-dias-081021 , consultado a 30/12/2021.

Vídeos 
Drag Taste [canal Youtube]. Disponível em https://dragtaste.com/ , consultado a 27/12/2021

“Babaya Samambaya, uma atuação com garra” (2020), Got Talent Portugal [canal Youtube], 7 min. Disponível 
em https://www.youtube.com/watch?v=gHP-CCk8R18&t=63s , consultado a 27/12/2021.

“Dançar é a minha revolução #3 Teaser 1” (2021), Piproduções [canal Youtube],  1min30s. Disponível em 
https://www.youtube.com/watch?v=aTy1Rt83DH8&t=31s , consultado a 27/12/2021]..

“Love and Secrets with Drag Queens – Online Interactive Experience” (2021), Drag Taste [canal Youtube], 1min. 
Disponível em https://youtu.be/K6TZaY5uQ44\, consultado a 27/12/2021.

“Sangria and Secrets with Drag Queens – Viral Online Livestream Class” (2020), Drag Taste [canal Youtube], 
1min. Disponível em https://youtu.be/_sS7YhQLlm8, consultado a 27/12/2021.

THE COMEBACK – Drag Taste Lisbon Experiences (2021), Drag Taste [canal Youtube], 3min. Disponível em 
https://youtu.be/bmminlleYFU, consultado a 27/12/2021.

Nathalie Brunetti Cassis é atriz, criadora e mestranda em Estudos de 
Teatro na Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa.

Nathalie Brunetti Cassis

145
146

147
148


